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Portugais

PARTIE 1

Traitez en 200 à 250 mots l’un des deux sujets suivants.
Indiquez le numéro du sujet choisi et le nombre de mots à l’endroit prévu sur la copie. 
Tout essai hors sujet sera sanctionné par la note zéro.

Sujet n°1
Viver na era da globalização : vantagem ou inconveniente ?

Sujet n°2
A proibição do tabaco em todos os lugares públicos fechados : liberdade ou opressão ?

PARTIE 2

1. Venho sempre do Porto para Faro .... comboio da noite.
A. de B. no C. por D. com o

2 . A Lídia tem de passar esta tarde .... Unive r s i d a d e .
A. em B. à C. pela D. por

3 . O novo monumento à Revolução de 1974 .... perto de Benfi c a .
A. fi c a B. está C. tem D. há

4 . Não sei a .... te referes.
A. quem B. o que C. cujo D. o quê

5 . Essas estudantes não estudam .... são muito .... .
A. nada / mal B. nada / más C. ainda / mas D. muito / mais

6 . .... pela Teresa que o pai do Felipe teve um acidente.
A. Sabia B. Conheci C. Fiquei a saber D. A p r e n d i

7 . Senhor Tavares, quer levar já a .... encomenda ?
A. dele B. vo s s a C. tua D. sua
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8. Senhores passageiros, apresentamos .... as .... desculpas por este ligeiro atraso. 
A. a lhes / vossas B. a vocês / essas
C. a vós / vossas D. lhes / nossas

9 . O Carlos e a Joana comem .... os dias fruta ao pequeno-almoço.
A. todos B. todo
C. tudo D. sempre

1 0 . .... toalha .... ainda não foi utilizada.
A. Essa / aí B. Esta / aí
C. Aquela / aqui D. Esta / ali

1 1 . Tenho .... mais perguntas do que tu.
A. diversas B. muita C. muito D. muitas

1 2 . A minha casa fica .... longe .... a sua.
A. mais / tanto B. tão / como
C. menos / tanto D. tal / como

1 3 . D. Antonieta, tem .... encomenda para.... ?
A. alguma / ti B. todas / vo c ê
C. nenhuma / mim D. alguma / mim

1 4 . Queria vender o meu carro. Vou tentar .... por anúncio.
A. ve n d ê - l o B. ve n d e r e - o
C. ve n d e - l o D. ve n d e r e - l o

1 5 . O Pedro estaciona sempre o carro no parque de estacionamento. .... lá logo de manhã.
A. Põe-lo B. Põe-no C. Põe-o D. Pões-o

1 6 . Os .... são geralmente muito cultos.
A. alemões B. alemãs
C. alemães D. alemãos

1 7 . Quem me dera agora comer um daqueles .... de chocolate !
A. pãeszinhos B. pãoszinhos
C. pãeszitos D. pãezinhos

1 8 . Todas as semanas .... às compras ao hiperm e r c a d o .
A. foramos B. va m o s
C. tínhamos ido D. fomos

1 9 . Nos últimos tempos a Rosário .... muito em baixo.
A. andara B. tem andado
C. andou D. tem andando
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2 0 . Nem todas as crianças .... cedo.
A. se deitam B. deitam-se
C. deitaram-se D. deitava-se

2 1 . Quando era pequeno .... ir para uma colónia de férias.
A. costumava B. usava
C. costumara D. costumo

2 2 . Minha senhora, .... dizer as horas, por favor ?
A. fa z i a - m e B. trazia-me
C. podia-me D. podias-me

2 3 . Se .... , não .... no carr o .
A. bebes / pega B. bebias / peg u e
C. beberás / peg u e D. beber / peg u e

2 4 . Quando cheguei ao aeroporto, já o avião .... .
A. terá part i d o B. tem part i d o
C. tenha part i d o D. tinha part i d o

2 5 . G o s t ava muito de comprar uma quinta que .... perto do mar.
A. fica B. ficasse C. ficar D. seja

2 6 . Se não .... ao médico, és capaz de apanhar uma pneumonia.
A. fosses B. vás C. fores D. ias

2 7 . Embora não .... grande coisa de italiano, dá para seguir uma conve r s a .
A. saiba B. tivesse sabido
C. tenha sabido D. tiver sabido

2 8 . Tu tens comprado muitos livros. .... sempre na mesma liv r a r i a .
A. Ten-los comprado B. Tem-los comprado
C. Têm-nos comprado D. Tens-los comprado

29. Vamos enviar estes recibos aos nossos clientes. Vamos .... já hoje.
A. env i á - l h o s B. env i a r- l h o s
C. env i a r- l h e D. env i a r- l h e s

30. Daria tudo o que tenho aos meus sobrinhos se tomassem conta de mim. .... tudo
com imenso prazer.
A. Daria-lhes B. Daria-lhos
C. Dar- l h e s - i a D. Dá-lhes-ia
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PARTIE 3

Os vírus modernos

É raro o dia em que não somos bombardeados, pela rádio, televisão ou jornais, com
n ovos vírus ou doenças estranhas, todos eles prontos a destru i r-nos, todos mais
perigosos do que os anteriores, com capacidades infecciosas, contagiosas e com
possibilidade de rápida reprodução à escala mundial, organizados como ex é r c i t o s
longamente treinados prontos a matar-nos. Tivemos e temos o flagelo da Sida, sobretudo
nos países africanos onde não chegam os tratamentos gratuitos que as multinacionais
farmacêuticas não deixam fabricar em grande escala e que poderiam salvar milhares de
vidas humanas, tivemos a doença das vacas loucas, a da Síndroma Respiratória Aguda, a
gripe das aves. E isto para não falarmos do rol quase infinito de outras doenças para a
qual se fazem campanhas de prevenção a fim de nos prepararmos atempadamente para a
sua chegada como o enfarte, o colesterol, a cirrose, os acidentes vasculares cerebrais, o
cancro, na sua perversidade multitentacular e monstruosa capaz de atacar qualquer
parte, mesmo ínfima, do nosso pobre corpo indefeso perante tanta forma de agressão e
violência. E não esqueçamos o tabaco, o álcool e os acidentes de viação. Tudo se
organiza à nossa volta para nos exterminar da face da terra, como se já não bastasse a
bomba atómica e as guerras de armas químicas ou outras que a inteligência humana a
seu tempo inventará.

Temos também outros vírus modernos, com as mesmas capacidades dos
a n t e r i o r e s : os vírus informáticos. Chegam-nos utilizando simplesmente, como quem
respira, o computador como instrumento de trabalho ou de comunicação. Comandados
por espíritos perversos, ou alimentando sonhos de comando e controle de toda a
humanidade, provavelmente fabricados em secretos laboratórios de poderosas
multinacionais que a seguir nos tentam vender os sistemas protectores e anti-víru s ,
instalam-se nos nossos computadores e têm a capacidade de se espalharem em poucas
horas a nível mundial, destruindo-nos o trabalho de longos dias ou anos em escassos
s egundos, deixando a pobre máquina indefesa com comportamentos tristes, como as
t e rr í veis imagens que a televisão nos mostrou das vacas loucas, incapazes do menor
m ovimento coordenado. De máquina inteligente e vigorosa, o computador infectado
passa rapidamente a um pobre objecto em estado vegetal que se verga perante essa força
desconhecida.

Mas há também outra classe de vírus modernos, tão perniciosos e perversos como
os anteriores, inoculados em grandes doses : chegam-nos pela televisão, a qualquer hora
do dia, instalam-se nas nossas casas e nas nossas mentes que também vão fi c a n d o
amolecidas, deterioradas e enfraquecidas perante tanto ataque : são os progr a m a s
televisivos em que se exibem, como espectáculo, as vidas íntimas, onde se expõem com
crueza e muita falta de pudor os sentimentos, um verdadeiro insulto à inteligência. Há
r e p o rtagens, entrevistas, documentários, depoimentos com vítimas, concursos, onde
podemos seguir vinte e quatro horas por dia as vidas de pessoas na falsa casa
especialmente construída para o efeito, e neles passa toda a miséria humana, perdendo-
se completamente a noção entre a esfera do domínio público e do domínio priva d o .
Nesta lista não é de excluir um certo tipo de informação televisiva, onde o verdadeiro
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j o rnalismo se confunde com o espectáculo com imagens degradantes, mostrando as
feridas sangrentas, físicas ou morais, os discursos de baixo nível, repetidos até à
exaustão e à náusea, arrastando os espectadores indefesos em torrentes de lama e
também mortais à sua maneira.

crónica apresentada na Rádio Alfa, JME, 06/02/2004 (adaptada).

D’après le texte, pour chaque question, une seule proposition est correcte.

1. Todos os dias somos informados da existência de novos vírus .... 
A. que não apresentam o mínimo perigo.
B. que não são contagiosos.
C. através dos meios de comunicação social.

2 . As multinacionais fa rmacêuticas ....
A. praticam uma política de solidariedade social.
B. defendem os interesses dos mais desfavo r e c i d o s .
C. não autorizam a fabricação em grande escala de certos medicamentos.

3 . O mundo parece orga n i z a r-se de forma a ....
A. suport a rmos todas as formas de agr e s s ã o .
B. destru i r-nos de todas as form a s .
C. salva r-nos de todas as situações catastrófi c a s .

4 . Os vírus informáticos ....
A. são comparados à doença das vacas loucas.
B. não têm o mínimo impacto no nosso quotidiano.
C. são concebidos por pessoas ingénuas.

5 . S egundo a visão do cronista, os vírus informáticos podem responder a ....
A. um verdadeiro progresso da ciência.
B. intuitos de benefi c ê n c i a .
C. intenções de comando da humanidade.

6 . C e rtos programas telev i s ivos são apresentados e concebidos como ....
A. um excelente meio de comunicação.
B. um ataque à inteligência.
C. um inofensivo veículo de inform a ç ã o .

7 . Os programas mais atacados são ....
A. aqueles onde se distingue bem a vida pública da vida priva d a .
B. os que exibem em público as feridas da esfera íntima.
C. os que mostram imagens não chocantes.



8 . O cronista apresenta no seu texto ....
A. uma visão crítica do mundo modern o .
B. um ponto de vista optimista no futuro.
C. altern a t ivas para os vírus modern o s .




